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1
Sem título, 2018
Bronze e pátina
Cortesia do artista e da 
galeria Madragoa, Lisboa

2
Radura, 2021
Cerâmica

3
Sem título, 2020
Bronze e pátina

4
Sem título, 2014–2016
Grafite, carvão e tinta- 
-da-china sobre papel  
(5 desenhos)

5
Religione, 2011
Bronze

6
Sem título, 2006
Bronze e pátina colorida

7
Sem título, 2020
Bronze e pátina

8
Il suicidio del pittore, 2008
Esmalte sobre rede de aço

9
Cavallo, 2002–2003
Cerâmica e ferro

10
Sem título, 2023
Bronze

11
Sem título, 2023
Bronze

12
Sem título, 2017
Bronze
Cortesia do artista e da 
galeria Madragoa, Lisboa

13
Sem título, 2020
Óleo madeira e cerâmica
Coleção particular, 
Vicenza

I. Entre os dias 12 e 14 de Setembro de 2023, o 
Enzo Cucchi deslocou-se a Lisboa com o intuito de 
preparar esta exposição. Veio acompanhado do seu 
filho Alessandro, que gere o estúdio que mantêm no 
centro de Roma e todas as tarefas que dizem respeito 
à apresentação da sua obra. Os objetivos centrais da 
visita eram conhecer a equipa, tomar decisões sobre 
os conteúdos a apresentar e ensaiar as primeiras 
abordagens ao espaço da Galeria 1 da Culturgest.

No próprio dia 12, duas horas depois de ter aterrado, 
o Enzo entrou no espaço e, em cerca de vinte minutos, 
concebeu a exposição. “Qui la rotonda con le sculture. 
C’è il muro che gira ed entra nel corridoio. Nella stanza 
sul retro c’è la cattedrale di disegni. Poi, Bruno, alcune 
opere sparse che punteggiano lo spazio.” O Enzo não 
fala inglês, e eu não falo italiano, mas os seus gestos e, 
sobretudo, as suas expressões deixam absolutamente 
cristalinos os seus entusiasmos e os seus enfados. 
Percebia que as possibilidades da galeria lhe agradavam 
genuinamente e que o que a sua proposta traduzia  
era algo que já tinha sentido na exposição individual  
que pude visitar, alguns meses antes, no MAXXI —  
Museo nazionale delle arti del XXI secolo de Roma:  
as distâncias e o espaço entre peças são, para o 

Enzo, tão ou mais importantes do que as relações que 
elas mantêm entre si. A galeria é por ele entendida 
como uma pauta tridimensional cujas caraterísticas 
arquitetónicas determinam, à partida, um dado tom  
e um dado compasso. Todas as decisões expositivas se 
subordinam a esta pré-existência, funcionando as obras 
como vozes que estabelecem ritmos, harmonias ou 
dissonâncias, sucedendo-se no passo de um visitante 
imaginado. Muito se joga nos intervalos, nos silêncios 
e nas suas articulações, o que faz de cada exposição 
do Enzo uma composição polifónica, “una complessitá” 
experimental e operática, ativada pelo nosso corpo  
à medida que a atravessamos.

II. Na tarde do dia 13 de Setembro voltámos juntos  
à galeria. Supus que, nesta segunda visita ao espaço, 
o Enzo quisesse confirmar algumas das suas intuições 
iniciais. Depois de perambular pelas salas segurando 
a planta onde, no dia anterior, esquissara a exposição, 
o Enzo decidiu que incluiria duas pequenas esculturas 
de parede a ladear o início do murete e, ato contínuo, 
contou a história de Mezzocane. Entre o que pude 
perceber em italiano e a tradução simultânea que 
o Alessandro improvisou, fiquei com apontamentos 
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14
Sem título, 2017–2018
Óleo e colagem sobre tela
Cortesia do artista e da 
galeria Madragoa, Lisboa

15
Sem título, 2022
Óleo sobre tela e cerâmica

16
Sem título, 2022
Óleo sobre tela e cerâmica

17
Sem título, 2014
Cerâmica

18
Sem título, 2014
Cerâmica

19
Sem título, 2014
Cerâmica

20
Religione, 2011
Bronze

21
Bimbetto  
Acceleratore, 2016
Óleo sobre metal
Cortesia do artista e  
da galeria ZERO, Milão

22
Buco di culo, 2017
Bronze
Cortesia do artista e da 
galeria Madragoa, Lisboa

23
Il Re Magio, 2018
Bronze e vidro
Cortesia do artista e  
da galeria ZERO, Milão

24
Appollaiata là, 2011
Cerâmica e madeira

25
Sem título, 2020
Óleo sobre madeira  
e cerâmica

26
Sem título, 2013
Óleo sobre tela

27
Sem título, 2022
Óleo e cerâmica  
sobre madeira

28
Sem título, 2005
Bronze e pátina

29
Sem título, 2015
Óleo sobre tela

30
Sem título, 2015
Óleo sobre tela

31
Sem título, 2020
Óleo sobre tela e cerâmica
Coleção particular, Lisboa

32
Africano, 2010
Óleo sobre tela

33
Città volata, 2022
Óleo sobre madeira  
e cerâmica

34
Cavallara Santa
Óleo sobre madeira  
e cerâmica

35
Voglia, 2022
Óleo sobre tela e cerâmica

36
Infanzia, 2021
Óleo sobre madeira  
e cerâmica
Coleção particular, Lisboa

37
Sem título, 2022
Óleo sobre madeira  
e cerâmica

38
Finisce la notte, 2020
Óleo sobre madeira 
folheada e cerâmica

39
Sem título, 2018
Óleo sobre tela e cerâmica
Cortesia do artista e da 
galeria Madragoa, Lisboa

40
Sole e vento, 2022
Óleo sobre madeira  
e cerâmica

41
Proteina, 2020
Óleo sobre madeira  
e cerâmica

42
Gli Esperti, 2021
Óleo, vernizes e  
cerâmica sobre madeira
Cortesia do artista e da 
galeria Madragoa, Lisboa

43
Religione, 2011
Bronze

44
Sem título, 2022
Grafite, carvão e  
têmpera sobre papel  
(62 desenhos)

deslaçados da lenda de um povo medieval em cujos 
rituais de guerra pontificava esta imagem terrível  
de um cão cortado ao meio: um animal cindido para 
que, das suas duas metades empaladas, se fizesse um 
portal de medo capaz de intimidar o inimigo. O poder 
impressivo desta imagem, associado à localização das 
referidas peças logo no início do percurso, acabaram 
por dar o mote à exposição e emprestar-lhe o título.

Embora a violência da história do Mezzocane me 
tivesse apanhado de surpresa, já tinha encontrado 
em muitos dos textos sobre o Enzo referências diretas 
ao papel importante que as lendas ancestrais da 
região de Morro d’Alba — a pequena comuna rural onde 
nasceu — desempenham no seu trabalho. Se a estas 
referências juntarmos os mais de cinquenta anos  
que o Enzo passou imerso na cultura clássica de Roma  
e sob a influência quotidiana do espectro do Vaticano, 
imaginamos facilmente que o seu mundo interior é uma 
confluência de territórios de imagens e narrativas muito 
diversas que, de alguma forma, em alguma instância, 
terão de se articular.

Na verdade, o contacto com o universo do Enzo 
assemelha-se a um mergulho numa mitografia peculiar.  
Como a generalidade das mitografias, esta opera 

também num tempo e num espaço que, embora 
familiares, não se conseguem determinar com precisão; 
algumas das suas personagens e dos seus contextos 
recorrem, insinuando a presença de narrativas que 
ultrapassam em muito o que as imagens revelam;  
a metamorfose, a magia e as relações sobrenaturais 
entre humanos, plantas e animais, introduzem-nos  
a um território simbólico onde nada é estático, tudo 
é relacional. Contudo, e ao contrário do que acontece 
com a maioria dos mitos, não creio que exista um 
impulso universalista na obra do Enzo, não creio que 
lhe interessem particularmente os arquétipos e menos 
ainda uma moral convencionada. Pelo contrário, a sua 
obra parece o desvelar de um universo paralelo —  
um universo que o Enzo encontrou já feito e a cujos 
vislumbres, como alucinações férteis, não pode escapar. 
“Solo le leggende sono vere”, chegou a dizer. Talvez  
seja este o credo que faz a diferença entre usar-se  
da imaginação ou ser-se visionário.

III. Sentados numa das mesas da cave do Laurentina  
do Bacalhau, ao jantar do dia 13, perguntei ao Enzo  
por Cristo, pelo fogo e pela morte; falámos de política 
e de censura, das ideologias nascentes e de um certo 

Cucchi. Testa è  
estensione della mente
Accademia Simone 
Martini-Bugatti Editore, 
Ancona, 1973

Enzo Cucchi
Editions du Centre 
Pompidou, Paris, 1986

Cucchi Testori
Compagnia del disegno, 
Milano, 1987

Enzo Cucchi. 42 disegni
Istituto Italiano di Cultura 
Toronto / Art Gallery  
of Windsor, 1989

Enzo Cucchi. Mosaici
(com Achille Bonito Oliva)
Cleto Polcina Edizioni, 
Roma / Bernd Klüser, 
München / Philipphe 
Daverio, Milano / Emilio 
Mazzoli, Modena, 1991

Enzo Cucchi. Disegno
Carré d’Art — Musée  
d’Art Contemporain  
de Nîmes, Nîmes, 1991

Idoli al lavoro
Artiscope, Bruxelles, 1993

Prima bella mostra 
italiana (com Sandro Chia)
Emilio Mazzoli Editore, 
Modena, 1995

Simm’ Nervusi  
(Siamo Nervosi Sempre)
Edizioni Galleria del 
Falconiere, Ancona, 1996

+ o − a quattro man
(com Ettore Sotsass)
Memphis, Roma /  
Postdesign, Milano, 2000

Printer Edizioni Lithos, 
Como

Cucchi / Thomas Lange
Tipografia Ceccarelli 
Editrice Viterbo, Roma, 
2010

Enzo Cucchi. Ceramica
Umberto Allemandi  
& Co., Torino, 2010

Enzo Cucchi. Quadri 
politici svizzeri
L’Ecal, Lausanne, 2011

Enzo Cucchi
Baskerville, Bologna,  
2014

Cagliari
Afa Edizioni / Glifo Edizioni, 
Palermo, 2014

Enzo Cucchi
Yes I am writing a book
AM Book, Milano, 2016

Mappa (com Andrea Branzi)
Gravura, cerâmica  
e aguarela
Edizioni Lithos, Como, 
2023

Enzo Cucchi Le due Soglie
Quaderni di Vigoleno, 2016
Luigi Recchia, 
Salsomaggiore Terme (PR)

Denizens of the Forest 
(com B. Antomarini) 
Ediciones Poligrafa, 
Barcelona, 1992

Enzo Cucchi Ex  
Enzo Cucchi
Printed in Falconara  
(AN), 1974

La cerimonia delle cose
Peter Blum Edition,  
New York, 1985

Fontana Vista  
(com Giovanni Testori)
Emilio Mazzoli editore, 
Modena, 1987

Scala Santa. Cucchi
Mario Diacono, Boston, 
1988

Enzo Cucchi “la disegna”
Kunstahus Zürich, Zürich, 
1988

Enzo Cucchi. Uomini
Bruno Bischofberger, 
Zürich, 1988

Enzo Cucchi — Roma
Gallery Sperone 
Westwater, New York, 1990

Va de retro (per crimini 
contro l’umanità in difesa 
anche dell’artista)
Emilio Mazzoli Editore, 
Modena, 1990

Sicilia è artista
Poster
Galleria Cesar Manzo 
(anonima ditta di 
imballaggi), Pescara, 1994

Manuale di Architettura 
Incorretto e da Accrescere
MDM edizioni, Forli’, 1996

Manuale di Architettura 
Incorretto e da Accrescere
Luca Sossella, Roma, 1996

Enzo Cucchi.  
Secondo giorno
Livro de artista, madeira  
e alumínio
Paolo Curti / Anamaria 
Gamuzzi & Co., Milano, 
2001

Enzo Cucchi. Libro Schiavo 
Edizioni L’Obliquo, Brescia, 
2004

Prima Neve
Paolo Curti / Anamaria 
Gamuzzi & Co., Milano, 
2004

Enzo Cucchi / Erezione
(com Ettore Sottsass)
46 pinturas
Bruno Bischofberger 
edition, Zürich, 2005

Le donne sono entrate 
nell’arte, andiamo 
dall’altra parte
Impressão sobre tela
Fondazione Volume,  
Roma, 2008

Costume Interiore
In Arco Books, Torino, 2009

Prisca
Litografia
Litografia Bulla, Roma, 
2012

Enzo Cucchi. Cosmogonia
Poggiali&Forconi, Firenze, 
2013

Trittico
Litografia
Litografia Bulla, Roma, 
2013

Cattedrale
Istituto di Cultura  
Svizzero, Roma, 2016

Litografia con pisello
Litografia
Litografia Bulla, Roma, 
2017

MT, 5,3
Colophonarte, Belluno, 
2021

Enzo Cucchi 1 —  
biblioteca onirica
Alessandro Berardinelli, 
Verona, 2013

Exercises on Ezra
AM Book, Milano, 2021

Mezzocane (com Bruno 
Marchand e ilhas studio)
Culturgest, Lisboa, 2024

Edições, Publicações  
e Livros de Artista

Livros da coleção do artista e de Alfredo Taroni, Associazone Lithos — Edizioni Lithos, Como, Itália



medo que se instala entre nós. O Enzo deposita o resto  
das suas esperanças em Portugal. Diz que a Europa  
é como um rio que desagua no nosso território, donde 
o estuário da civilização ocidental é a nossa costa 
atlântica. Pese embora a esperança, o Enzo não é 
um otimista. Recordei-o de Thomas Bernhard, outro 
insuspeito ótimista, notando que também ele era  
um inesperado simpatizante de Portugal. Não que  
o Enzo precisasse de uma sugestão literária para falar  
de poetas e escritores — esse é, estou convencido,  
o seu assunto favorito — mas a menção precipitou  
uma descida caleidoscópica pelas muitas referências  
do Enzo no campo da escrita até se deter na figura  
de Giorgio Manganelli.

Crítico literário, tradutor e um dos mais considerados 
autores da vanguarda literária italiana dos anos 1960, 
Manganelli é uma figura tutelar para a geração do 
Enzo. Talvez não propriamente pela obra publicada 
(enquanto foi vivo, autorizou apenas a publicação 
de uma das cerca de quarenta obras que escreveu), 
mas seguramente pelo seu sentido crítico e pela sua 
desconfiança e absoluta intransigência para com todo 
o tipo de tentativas de o condicionar, de cercear a sua 
autonomia ou a sua liberdade criativa. Para ilustrar  

a ideia, Enzo contou que quando Manganelli finalmente 
acedeu a incorporar a lista de autores da Einaudi, a 
mais prestigiada, famosa e poderosa editora italiana 
dos anos 1960, Giulio Einaudi decidiu oferecer um jantar 
em sua honra. Como todos os seus amigos sabiam, a 
refeição, e a comida em particular, eram sagradas para 
Manganelli. No referido jantar estavam muitos desses 
amigos, todos eles grandes nomes da literatura italiana 
da época, muitos dos quais haviam desenvolvido 
esforços para que aquele que consideravam ser o seu 
maior representante integrasse as fileiras da editora 
do filho do segundo Presidente da República Italiana. 
A meio da refeição, Giulio Einaudi tirou uma batata 
do prato de Manganelli. A sala gelou de silêncio. 
Manganelli, segurando os dois talheres nas mãos 
inertes, fitou o prato sem pestanejar por dois eternos 
minutos. Depois levantou-se, despediu-se afavelmente 
de todos os presentes e não voltou a entrar na Einaudi.

IV. Na manhã do dia 14, acompanhei o Enzo e o 
Alessandro numa incursão pelo Chiado. O Enzo queria ir 
visitar alfarrabistas onde pudesse encontrar livros que 
exemplificassem o tipo de publicação que ele gostava 
que acompanhasse esta exposição. Depois de largos 

A
1–4
Sem título, 2006
Bronze e pátina colorida

5
Sem título, 2020
Bronze e pátina

6
Sem título, 2006
Bronze e pátina colorida
Cortesia do artista  
e da galeria  
Madragoa, Lisboa

7–15
Sem título, 2006
Bronze e pátina colorida

16
Sem título, 2006
Bronze e pátina colorida
Coleção particular, Lisboa

B
1–5
Sem título, 2020
Cerâmica vidrada  
e pintada a frio
Cortesia do artista  
e da galeria ZERO,  
Milão

6
Sem título, 2002
Bronze e pátina

7
Piscia Caca Muori, 2022
Mármore cinza Bardiglio

8
Sem título, 2010
Mármore branco

9
Sem título, 2022
Mármore vermelho  
da Sicília

10
Sem título, 2022
Mármore branco 
estatuário

11
Sem título, 2022
Mármore vermelho  
da Sicília

12
Barba d’apostolo, 2011
Cerâmica e madeira

13
Idolo della sera, 2020
Óleo sobre madeira  
e cerâmica

14
Le Scarpe di Van Gogh, 
2022
Mármore negro do Brasil

15
Sem título, 2022
Mármore cinza Bardiglio

16
Sem título, 2019
Óleo sobre madeira  
e madeira (díptico)

17
Incantesimo, 2023
Bronze

18–20
Sem título, 2019
Óleo sobre tela

21
Sem título, 2019
Óleo sobre madeira  
e madeira (díptico)
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22
La Stimmata, 2018
Óleo e verniz  
sobre madeira
Cortesia do artista  
e da galeria  
Madragoa, Lisboa

23
Sem título, 2022
Mármore rosa de Nápoles

24
Petra, 2017–2018
Óleo sobre tela e cerâmica
Cortesia do artista  
e da galeria  
Madragoa, Lisboa

C
Sem título, 2020
Carvão e spray  
acrílico sobre papel

Sem título, 2017
Grafite e carvão  
sobre papel

Sem título, 2017
Grafite e carvão  
sobre papel

Sem título, 2020
Carvão e pastel  
sobre papel

Sem título, 2020
Carvão, pastel e  
têmpera sobre papel

Sem título, 2020
Pastel, grafite, 
esferográfica e  
carvão sobre papel

Sem título, 2022
Acrílico, pastel,  
grafite, resina e  
cerâmica sobre papel

Sem título, 2017
Grafite e carvão  
sobre papel

Sem título, 2022
Carvão e cerâmica  
sobre papel resinado

Sem título, 2022
Carvão, acrílico, pastel, 
vidro e resina sobre papel

Sem título, 2022
Carvão, acrílico, pastel e 
vidro sobre papel resinado

Sem título, 2022
Carvão, pastel, têmpera, 
fragmentos de cerâmica  
e resina sobre papel

Sem título, 2022
Carvão, pastel,  
têmpera, vidro  
e resina sobre papel

Todas as obras são 
cortesia do artista  
exceto onde indicado.

minutos desaparecido nas salas recônditas da Sá  
da Costa, o Enzo emergiu do labirinto com um guia de 
viagem Portugal–Espanha editado pela francesa Guides 
Conty. Mais de quatrocentas páginas de descrições, 
mapas e toda a sorte de informação útil para quem se 
aventurasse pelos caminhos de Portugal e Espanha no 
início do século passado. Percebendo a minha confusão, 
o Enzo instou o Alessandro a informar-me que o que 
lhe interessava era o modo como aquele livro cabia na 
mão, o seu formato, o seu peso, o seu ar de livro de 
consulta que guarda mais segredos do que aqueles que 
seremos capazes de lá encontrar. Agudizando a minha 
preocupação, acrescentou, “Bruno, devi fare un testo 
lungo e narrativo”, ou seja, exortava-me a escrever uma 
peça de ficção, algo que, remetendo para o universo 
das obras, não dependesse delas.

Como quem quer evitar todo e qualquer equívoco, 
gesticulando com o guia na mão e empatando a fila 
para a caixa, o Enzo pedia-me que não escrevesse um 
texto interpretativo e, muito menos, académico sobre 
as obras. Falava de poesia, de fábulas, de contos, e  
de outros formatos nos antípodas da ortodoxia do texto 
de catálogo. “Catálogo” era, aliás, uma palavra que  
lhe suscitava imediatamente um reflexo condicionado 

de rejeição e desprazer. O Enzo abomina catálogos.  
Foi também por isso que deu total liberdade à Catarina 
Vasconcelos e à Margarida Rêgo (ilhas studio) para 
encontrarem o corpo definitivo do livro que desenharam 
para esta ocasião, para definirem o fio das reproduções, 
para lhes alterarem a aparência e para delas fazerem 
outras versões, mais inusitadas, definitivamente menos 
convencionais. A mim, autorizou-me a conceber o  
mito do Mezzocane, o texto que verti naquelas páginas 
e cujo resultado final se parece muito pouco com a 
história que ouvi, em italiano, da boca do Enzo. A sua 
inspiração, porém, deve-lhe tudo: ao Enzo, ao seu 
universo, ao seu pensamento e à sua generosidade.

P.S.: As esculturas do Mezzocane acabaram por não 
entrar nesta exposição. Quando as viu no lugar que  
lhes tinha destinado, a ladear o início do murete da 
primeira sala, o Enzo achou-as “troppo piccoli, non 
possono restare lí.” Encontram-se, disfarçadas de 
edições, na exposição que dedicamos a outra faceta  
do seu trabalho, na Galeria 3.
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